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Aviação 
O RA ID PARIS-ROMA 

J\ cor rida Paris-Roma, em a<>roplann, des­

pertou em toda a l'rança um cnthusiasmo 

que mal se póde im;;ginar. 

.\ gloria da sua ,•sple•1dida orl,!anisação 

calw ao Pttit /0,,,1111/. que de,·e orgulhar-se 

pelo successo ohtido, e que el e todos ní,s 

merece justissimos applauso~. pdo dest>n­

voh·irnento que, com t."Sta prnv.:t . deu o.i cn·ia­

ção. 

1 (ui to antes da. hora marcacla para a par .. 

tida, já no a<'rodromo ele //,(( se ,·nc<mtra­

vam ccntenare" eh• pessoas dt:i.:,t•josas de 

assi\tir a,, começo ct·cstl" extraordinariv raitl. 

.\'s b horas da manhã é dado o signal ele 

«larg-ar•. e dois aeroplanos l{leriot. pilo ta­

dos por Comwau t• Garros, st' lançam no 

t-·sp.açn. en1 \"tt(1, ma{(nificos, St·ndn segui­

do~, a cu rta di~l<.tncia .. por l(irnmcrling, 

;\ [anisst"ro, .Fr1."y, \\'cymann. l .t•vl'I, G·agc-t 

,. ll.1thiot. 

Em nwnos d,• , , minutos t~los os aero­

planos se cncontr.\vam ,·oando, nffcrecen­

clo-nos um espectaculo phantastico ,, com­

movpdnr. 

Desde o principio da corrida. estabele­

Ct•u-,'" entre (;onnc,u1 e (Tarro~ unl ,·erda­

ck•ir,) malch, qt1t" terminou pela. ,·ictoria ele 

Conncau, com a :,,ua chegada a J{.oma e1n 

3, do mez passado. Garros , cleddo a um 

d •sarranjo no seu apparelho, so', conseguiu 

d1t•1-:ar a Roma nn dia , cio corrente. 

Extraordinario homem este ( rarros, gue, 

,•mbnra perst,guidn por uma mú ,;()rtc cons­

ta11le, consegue, no emtanto, <'111 menos cl,• 

, 1 dia~. ,·oar e\"' I' ..ris a S. S<>hastian e d<>­

p ,is de l'aris a .\ l'il{n<>n, :\ice l'i~.1 e,, l.i­

vorno. 

O quadro das classificações ficou assim 

constituido: 

40:00(, 

10:000 
u,:ooo 

Em 31 ele maio ,reste ann". hto é, no 

dia ,•m que Con,w:,u alcançou Roma, fez 

precisamente 3 :11111os , que o aviado r l)ela­

gran~t·, na mesma cidade, <."starrcceu o 

mundo inteiro, com um YÔO de I b kilome­

tros ú altura ele .5 a 6 metros, C"rtl e f 2.;''. 

Comparemos este 1·ôo, então c,>nsiclerado 

dos .trrojos n1ais <."X tr.1ordinarins, con1 o 
agor.; r<>alis:ido por Conneau. 1 :4b, kilome­

t ros, distribuídos 1wlas seguintl'S ,'tapa: 

Paris-Dijon .... 
l)iio n-l.)'011. ••• . 
l.yon-.\,•i"nun .. 
A,·iJ:non-:,.;ic..- .. 
:,.;ic~-G~nc:, .. . 
r;.ênts-Xict: ... . 
Pi .;a Koma • .•.•. 

265 kÍIOllWl l'O~ 
175 
205 
220 
ljO 

ljO 
2~0 
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Hcçao social ôa litteratur<1 
S e as artt•s e as industrias s.io a ha~,· do 

progre,~o dos povo,,, iMo é. se s,,o o nwio 
cio bem eMar mat<'rial do individuo e ela 
col\cctiviclade, as lettras sào o fundam ento 
elas icleas, dos costumes. das leis. das ins­
tituições, a substancia espi ritual que tudn 
anima e vivifica. 

.\ litteratura é, se púcle dizer, o in~tru­
mc_nto mundial da civi1baçãn dos povos. 

Dizia Victor l lugo: •Com a espada con­
quista-se pela força, com a pen na c i vilisa­
se pela id,·:L Os pen~adort's sãn mais uteis 
do que• o, ~olclac\os•. 

• \ élite intellecrual, o, c•scriptorcs deva­
lor e ele fama, são <h truias mcnt~ws. os 
imperadorc~ nos do,nin:os ela cspiritu1,iida­
de dos povos. 

X,'io h a pnis povo algum bem or_!!anisaclo 
que não u•nha a ~ua littt·ratura, quer (•lia 
seja pr,>pria, caracterbtica, es1><-cial. quer 
seja haurid'-l ou inspir,lda n'outr.t alheia. 
l 'od~• o povo tem o go,·c.·rno que- mercct:, 
dizem , mas esse govürno t• scmprt• o r e­
pres,)ntantc ele um grau de civilisaç,t0 ali­
cerct'aclo na litt•ratura predominante. 

Esta í• como que a n'J>roductora do am­
bienw moral <' intellt•ctu,,I que pnr so.•u tur­
no ajuda a crcar ~ a orientar seguindo a 
rota do pt.•11Si.un .:::nto dominante n'outras so­
ciedades melhor formadvs , ampliando<' cl e­
purancln :,~ cnncepçõe~ dn espi r .to. lig,111c\n 
os povo~ pela solid:lri1•d,,clc dos intcr,•,ses e 
fratern,sa,Hln-os p.!la comrnunh·io do:, idcat•s. 

Desci:: qu~. ,;s ·l;hcni~io~ i·n,~~ntara,;1 :·t ar~ 
te de fixar por escripco o pcnsamonto, ns 
symbolos significativos <la palavra humana 
foram a a, ma maravilho~a que com,•ç<>u a 
destruir ª" sociedades c,istentes para cre.ar 
no,·as soeh·dades. en1 novct"> bases. em no­
vos moldt<s, mais p:01-:r<'ssivos, mais pu­
ros, mais conscnt 1ncos com as aspiraç<>cs 
ele subsi~t<-ncia e de h<'m estar social. 

Apparcceram desde ent:io ge,wros de 
litteratura qUL' definiram o caracter ela, ,•po­
chas. 

Th<>oln1-:ica ao prin··ipiu. foi d<-pois .l{lll'r­
reira e <IPpois rornantica. 

Os monurncntos l ittorarios ou as obras 
que pelo seu cunho d0Ulrill'1rio e ex1>osi­
tivo, p<-la influencia ~ncial que excrc,•r.un, 
atra,·essaram as geraç,1,,, nas tubas ela glo· 
ria, condensaram todos os (•sforços ,nentacs, 
todas as ,•ne rgias das raças e todos os tJX· 

plendMos das ci,·i li~:\çóe~. 
.Assim na [ndia cscrt\ve ra111-sc os , ~ edas 

o Budha foi a personagL·m di vinisada que 
rt:presentou a philosophia oriental. 

Os Kin(!s !oram os livros que na China 
tiveram o alto valor c\1• estabelecer as ba­
s 'S morat'S ela ecluca~:ã,) d'aquellc povo 
cujo chcf,• ,·~piritual ficou sendo Confucio. 

Os llehn•us til·eram David cujos psalmos 
ainda hoj,• S<'io lidos e admirados pt•la sua 
uncçào c.oract<'risaclanwnte m,·stica .. \ Hi­
blia é o cnmpendio moral e a~ mesmo tem­
po historico do desventurado povo he­
braico. 

Xa Grecia as epopt'as Jliacle, Odync,1 e 
outras prnducções foram marcos millina­
rios da poder sa imaginaçiio e ela magistral 
arte ele l lomcro. 

A Roma antiga teve a sua Encicla. lPVc 
o seu Virgilio, o seu Cícero e tantos outr<'S 
que a illustrnram com o seu phenonwnal 
saber. 

Xa Idade )[édia a ltalia apresenta-nos o 
poema n,<rr:1ti1·0 a Uidna Comeclia. pl'lo 
florentino Dante, e um mar,1vilhoso c.,ncio· 
ne iro pcio toscano P e trarcha. 

Xos tC'mpos modernos tinalmentc a In­
glaterra d:i-nos o grandt• photographo da 
alma humana. Shakspean•. com o sublime 
l lamlet. o Othello e tantas outras joia, ele 
belias lettras. 

A I kspanha, no nwado cio SC'Culo X\"I 

cngrandecC-sL· com o nome de Ccrn1ntt•s, 
novellista de primC'ira f! ran<ll•1.a; a .. \ Jlcma­
nha com o <IP Kant, o philosnpho erudito,. 
profundo. e com o cl<> liot'llw, o phanta,i~­
l,1 elegante ,, inspirado; a França n'uma al­
lu,·ião ele- pcn,adores <1ual cl"t-lles o mais 
g-cnial, dá o berc.,·o a \ ·oltain'. o critico mor­
daz e demoliclnr intemerato. ,. a Victor 11 u­
go. o poeta romantist~t ntais sf'ntint ntal t• 
1nais in1pres:,io11ant(: . 

Finahncntc, ,e csntclarnu,s attentantt•nt~· 
a histori:\ ela litteratllra. V<'remos que a, 
marcas dC'tt~nninantcs nos cliv(·rsos critcrio:-. 
ph ilosophicos SL·guiclos, éXt,· riorisam-sc, no~ 
llaizes oricnta<'ô por Ltm t':-.tylo explendorn­
so e mystico. nos po,·os cio norte por urn 
~'St):ln profundo. confuso, nwt.iphysico. su • 
Jt'Ctn·o, nos povos m~ridionac,:,,. por um es­
tylo passional, amoroso. arrt'hataclo e po,i­
tivo . 

<.Jue a paf-isa~t'Hl da barbaria para a c i vi­
l bação custou loni:;-os seculos dr lucta, rios 
ele S<'nguc em holocausto an Bem e á \"er­
dadt>, geraç,),,s s ·m nunwro d,• p,rnsaclorc·s, 
tht·nrias até contr dictori.,s. n•aliclacles mul­
liphts e por veii·:-. in1previ:,,tas. 

Que no det,•nninismo das ict,,as, á rudC'za 
dt' .. rudiçito, :'1 as1>ereza de linguag-em qu,• 
caracterisa va ns povos barbaro~ cio Sep t'n­
tri,1o. seguiu-se o Christianismn mais clocil, 
mah b rando, nhtis visionarão, mas não Sil· 

tbfttzcndo aincl.t ple namente as alrr1as
1 

por­
que não continha a seiva <IP Krandeza llt.'­

ces~aria para S<' impôr, antt'S foi a sancç,lo 
do Feudalismo M'i:ruinte. qu,• aviltava, qu,· 
deprimia a dil{nidacle humana. 

Que a Encyclnpcdia r,>mp,·nilo os clique;. 
ela tradição l"I, do~ preconceit1)~ 1 celebrisou 
1789, deu lu1. an mundo t' lilwrdaclc an, 
povos. 

Por ultirno, l[UC J>ortug>al atravez tod11 

,·st,• perpassar das locubra\•t,;·~ hum:ma, 
deixou para a t_)tcrnidadc apt•nas uma ohra 
grandiosa e admiravcl, urna t•popea monstra, 
um monumento nacional, os l.u1.iadas que 
S(·rá o assumpto cl'tun artigo subscq ucntt'. 
tanto mais oppnrtunn quanto a n1emoria dP 
Camões ,. al{or,, novamente aureolada pr­
las fostas qu,: <> 1><>vo ponugu1·1. lhe tribut.o. 

,\. Co:<T.\. 

PRIITTAVERA 
(Jm· ma,l(11ijito aspecto o das t11111piuus / 
Pttnhr,dos de m11·0, sa11Km' p11rp111·i110, 
11/oros de 1u1•r: llJ rõ,·es das hlmimrs 
• I sorrir e11lrl' ,, lrit'O esme,·,,ldi,w .' 

/~ ttS a.•es, UHIJ U:'t'S peque11i11m 

• / soltarem s,•u t,111fico ar)re11/i110, 

l~n·ando ao H,pa<o, 011de
1 

oh IJf'I/$, ,lomina.t, 
( 'ma bet1(ltO d,1 'J'rn·11 em seu hr1.111du lt)°mJ1<J / 

Flores s,·mpre lo1t(tls e :·a, it1dt1s, 
O HUsmo urmm1. eúru e pouhl, 
/ •.: s,•mpre htll11s cada IIQl't> ,liu , , . 

At·es ,. F!ürt·s. como sois ª""'das! 
A:•u.'-/, 1/os das nossas madn,Kadas, 
.r1<11·es l--4/(t"rts sonhos. pha11/asti., .' .• . 

Olh•aes. 191 t 
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(toísas be tbeatro 
(Conli11uaçãa do 111u11cro a11/eccdcnle) 

Certa dama, pretendendo entrar para o 
theatro, desen,·oh-eu o seu pedido n'uma 
car ta onde ha,·ia quatro erros de. or togra­
phia e innumeraveis attentados he diondos 
cnntra a syntaxe. Chamada pelo cntprcza­
rio, a capitulo, aos preluclios de um accor ­
do. encantou-o pela pureza eh, sua ling-ua­
gem e elegancia da phrase modelar. Fôra 
apalpadeira ela alfandega mas , desejosa de 
espiritual , por tempe ramento ardoso de co­
ração ulce rado. quizéra dar a alma ás re ­
giões puras <la arte . Decerto não lhe qua­
clrav;, aquella amarga angustia de pcrpe­
tmuncnte rcmecher encantos vcllados e 
al heios, e por ancias de super:orioiadc en­
dúlorida. rolada como seix.o nas brut~zas 
ele e mpreí-(OS subalte rnos resolvera dedi­
car-se ao tracto intimo de Sardou. de ou­
tros 1nenorcs e até m fl srno iL comC'clia clas­
sica. se para isso lhe sobejassem pedaços 
d, bom 1>rouvo. Presentemente a dama em 
qu0stão nprescula na feira d'~\lcantara . 

Quasi sempre os prodrómos são estes; 
v;~ri-Hcõcs sobr e o n1e:;1no tlH"' rna fundam ~n­
tal. ,\s apalpaclei ·as. sobre tudo, dão um 
en()rn1e cont ingcnto aos tlu~trC1S. ,\l a.is tar­
dt'\, com a caturreir a cvangelic;,t do ensaia­
dor, as ma.damas dizc1n de boquinha minis­
tr.,, Dini:: e oi1tr;ts harbaridad Ps gcmcas, 
carr~gando muito no primiro i, r idicuhts 
por peccadilho de be m fallnntes . De uma 
pt.:ça que se ensaie , nfio conhecem , por 
,·ia de regra, senão o que teem de di1.cr . 
. A l.: itura de uma co111edia 1 um drama, é 
ohjecto de pavor, i1l\"entam-se as mais des­
tabclladas tropc~lias para evitar monstruo­
sida lcs d'essa natureza. Certo artista, mor­
hl ultim;.nl"l<."ntc e n1uito conhecido do publi­
cn de J .isboa, collocou, uma vez . um auctor 
pcrj>(.'l'irando uma leitura sobre um alçapão 
d · scena. Em determinado momento e aos 
o!hos es~azeados de toda a companhia, ,·:u­
s ~ a meza, a cadeira, o 111a1n1scripto--e 
at~: o pr0prio auctor! - sun1ircm-se vcrtigi­
ll1)SaJncntc pelo chã.o . 1~m baixo, hombros 
pn~~antcs sustentavam a caranguejola , 
uan,porwndo o misero para cs ourinoes. 
/Jl<l!!.tte de mau gosto, nrns caracter istica . 
ÍStü dispensa longos considerandos; é typi­
cn. 

Depois, por sobrn as tabt1as cio palco, 
i· uin horror. . .-\ invcjasinha -terrivel en­
tr,, mulhcrcs!--cava singulares dessiclen­
cias , momentosas polemicas a proposito de 
um papel, um vestido, um d ito agridoce. 
~ 111 camarim que dt1as desejem: eis a gt1er­
ra civil declarada. Pensa-se em tudo me­
nos em representar com decench1. Tal que 
entre bastidores espera a deixa para cla­
mar com magestacle: Eu so11 a duqueza de la 
Roc/1epouj,01t, acabou n'aquelle instante de 
aggreclir medonhamente a costt1reira ou 
chamou á ordem qualque r rata ele p:ilco 
m,1is atrevida. . E111 sccna é tudo falso: o 
adcmane, a vóz. Qualquer que todos julga­
rão estar entregue á paixão que syrnbol i­
sa, pcnstt muito simplesmente etn pass<tr a 
um ou a dois na occasião propria e ele an­
temão marcada. Estes nadas que sã.o como 
que a ap rendizagem do officio, ficam. mer­
cc de nenhum estudo. como cois:,s impor­
ta11tes no jôgo de scena., occupando o pri­
meiro \ogar, re legando fatalmente a planos 
inf •riores. a infle xão. o gesto, a naturali­
dade. e tc . • \. falsidade estende -se logo ás 
principiantes; as que figuram no primeim 
;,-teto. de aventa.linho branco: murmurando: 
Um copo d 'álf"ª para o sen/1or marquez, tem 
o ar de dizer: «logo, logo, no terce iro acto, 
quando eu fôr tambem cone\ ssa, então é 
que vão ser e llas . . . --Depois de longos 
an nos d'estas babuseiras passam por anti­
guidade, a mais compactos dizeres . l\lais 
tarde, encanecendo, quando a frescura se 
foi com pedaços de cosmt>tlco na ponta da 
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pata ele lebre , fincam-se com angustia nas 
inge nnas, nas so11órelles, e m todos aqnelles 
papeis que nm physico degredado te rmi ­
nameme,itc lhes véda. ::,.;ão ha nenhuma 
artista que. no momento de passar ás da­
mas centraes ou ás características , não te­
nha um aperto de coração. Perdoa.vel aper­
to. com111oventc inágua; é a. mocidade d<l 
scena que se vae, depois el e l<'r fugido a 
outra, rnas o facto é que esse momento 
ve m quasi sempre atrazado u11s bons quin­
ze annos. E o publico 11ão pode tolerar es­
tas coisas; as multidões não se prendem a 
razôes scnti1nentacs. 

:\Iercé' tambem de pcssima selecção. são 
raras as artistas cuja nobreza ingcnita se 
case bem com as p;i rsonag-ens mais delica­
das, mais finas . .1\ actriz Faustina, simulan­
do urna duqueza, le,·anta a cabeça, veste 
sêda e trúz dt· cas~ um lenço lavado; se 
fallar com di_;nidade e circumspecção, es tá 
prompta a servir. Isto é , sobremodo . ridí­
culo e na plateia, cm baixo, filas de Bote­
cudos pasmam para estas coisas incrivcis, 
sem um protesto. 

Certas voca,<">es decididas, que surg-cm 
aqui e acolá, s.lo rf•alrncnte incultas. O clas­
sico talhou de ~ \ntonio Pedr<') t~ntra ainda 
<.\m 111ag-na proporcão na arte de represen­
tar I ein nnssos dl'ls. Exccpção fe ita a un1 
<iiminuto ntunero de figura~,-ú crestas nl· 
gumas estão ret iradas de sc<'na., - todas as 
outras, no nosso theatro, se devotam quasi 
sempre ao acaso sah·ador e s<'> n'cllc.~ tcc1n 
e sperança . TarnpOltCo não adm ira que a r­
tistas, - homens e ,nulhcres - não viv:1111 
exclusivamente para o seu trabalho. E por 
que o reverso da medalha ct-do lhes é mos­
trado e logo to1Pa conca d 'elles a. desilusão. 
fazem do seu mistér um officio antipathiC<>, 
t."Xecutado por ohrigaçào, apenas meditado 
no n10111e1Ho proprio; nem qualidades, co­
nh.,cirnentos qu<' poss«m e xistir no sub­
consciente de cada qual, 1;e des,,,woh·em 
com un•a gymnas tica elo ccre bro. - porque 
(.l'cssa não curam clles . . . Outras cois<ts 
mais inte ressante s os absorvclll . . . 

( Co11/i11ua) 
:\[.\ Rlll D' AUI EID.\ . 

Os bailados russos em Paris, duas palavras 
sobre a sua historia - A musica de De· 

bussy 110 S. Sebastião, de A11nunzio 

De vido ao grande empreza.rio Gahriel 
. \sente, a grande capital da França vac 
Jnais uma vez. este anno, achnirar os cara­
cterísticos bailados russo~, notaveis não s<> 
pelo nucleo de artistas contractados. como 
pela ri<Jueza do sccnario, pois são especta­
culos e rn que a vista fica deslumbrada. e os 
ouvidos encantaclo1; ! 

O emprezario russo Serge Diaghilew, 
elaborou um programma zscolhidissirno e 
feito com um alto criterio artístico. 

Assim dançar-se-hão as seguintes ooras: 
. I ave do /ogo, de Igar Stravinsky; Sc/1el1c­
razade, de Karsakow; A (Jafal/Ja de A'e,jendz. 
do mesmo auctor; 1Varcis.:;e, de~ Tchercpni­

ne; O csj,eclro da rosa, de \Veber. e outras 
peças que ainda mlo est,lo e scolhidas. 

Fazen1 parte da co1npanhia as seguintes 
estrelbs: Karsa\'ina, graciosa como um cys-
11e, Sophia Fevelorawa, Truhanova, Luc!. 
milla Schollar, e as bailarinas Xijunsky, 
g rande celebridade, o Vestris, do seculo xx, 
Cachetti , Bal111 e Rosay. 
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Os b,,ilados teem na R.ttssia uma g rand<' 
irnportancia. e a sua notabilidade vcn1 da 
sua rara disciplina ! 

O bailado russo o que é protegido pelo 
governo, comprehencle trez g rupos: o do 
theatro ,~faria de S . Pl'te,·sburgo. o da Ope­
ra de ;\loscow. e o do //1eafro do Estado de 
, .,.. arsovia. 

O d e S . Petersburgo comprehende ,oo 
artistas prot<'gidos pelo ministerio do rei­
no, e os outros grupos pertencem ao minis­
t<'rio da. Côrte. 

. \ s bailarinas passam por sérios estudos, 
de modo a ficarem artistas instruídas. En­
tnun aos 9 annos e frequentam um curso de 
se is annós . Frequentatn parallela.mcnte con1 
os cursos do dane·, . as aulas de n1usicd, 
historia, litteratura e geographia . , \lgumas 
bailarinas são notavc is pianisuts como é a 
dançarina Tan1ar K.orsavina, que alcançou 

o primeiro premio. 
Por outro la.do os russos chio a max ima 

A bailarina russa 
Anua Parlóva 

attcnção aos sc011arios que acompanhain ns 
bailados. 

Par<t cacl.1 hailado novo, é posto a con­
curso o sce nario e os melhores pintore s a 
(~lle concor r em. a:Jres~ntando quadros des­

lumbrantes. Um jnry composto d e homens 
notaveis confe rem ent."'io altos premios; os 
trabalhos de Bakst, Galo\'ine e out ros tcem 
chamado a attcnç,lo de todo o mundo arti -
tico . 

Em Paris, nos centros littcrarios e artis­
ticos não se fal~ d'outra cousa sentio do 
drama d e Gabriel <I' .\nnunzio S. Sebasiiào. 

::,.;,10 me pertence fa1ar aqui cio drama 
propriamente cl,to por isso dar.; i apenas 
not ici:t da nntsica de sccna que acompanha 
o drama e que é devida ao compositur fran­
cez Debussy . 

() escriptor italiano não poderia escolher 
melhor compositor para a sua obra! Debus­
sy musico de grande temperamento super­
lativo , é na :-;ua arte o que o auctor do Fo­
·~º é na litte ratura. ~\ critica franccr.a apon­
ta corno os melhores trechos o Preludiu, um 
!1ym110 a Apollo. e uma mard1a.f1111ebre . • \ 

orchestra era compos ta de 90 artistas sob 
a direcção de .\ndré Caplet . 

O papel de S. S ebastião foi desempenha­
do por leia Rubinsteil1, dançarina russa, 
que apen.is agradou pelo lado plastico. 

Esta obra de Annunzio foi condemnada 
p:-la egreja catholica, como im1>ia. 

ALFREDO Pl:S:TO (Sacavem). 
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O concurso õc cstampilhas õ<1 Rcpublic<1 
----------.--

ALGLJ ns DOS ITTODELOS APPROVADOS 

Má-lingua 
A propo sit o d o con­

c urso 

Questões <l 'arle, a serio. entre nós? En~euhoCt\S 
de a rmar ;;\O indigena, ás cavallt;:irns do qual os gc. 
nios da nO;')a terra montam o logradoiro da nw 
meada. 

Sincf..:ridade dt: intc,u;-ão? valor de convicr,-:ào ? 
honestidade de processos? d fil..:renciaes caracteris­
tico-. dt: pc"sotdisação da idéa? 

Treta~ e tricas: coi~inhas atol<.:imad~ts por ai· 
~um am.:mico descobridor de tahoados, que dcpois 
do restaoro das serapinlUras, passam a bracejar nas 

~enea lo~ia:; anisticas. 
Coisas de arte ! 
i\rrumem-lhes d'essa~ . •• '.'Janja a m im, que nw 

pilhem inl!'enuo. Fui, fui. Bom tempo ! . . . 
Exposii:ões. concursos. representações : quadros, 

livros, partituras, per-ionage ns; tudo, e mfim. que 
devera m jrt:_'.cer rt::Slleito e admirn<;llo, e lá fóra um 
pouco. vamos! colht rosaceas de tnthusiasmo na 
faCi.:; dos ar~umenladorts, anda por cá em mãos dt: 
genh."=S. que ê mesmo um pro\locar alguma excJa. 
mati\'a de acctnto mais forte. 

E. não :;;tbt. a g-.:utc de onde ,·eem os taes genios, 
In~rl.'!ssam na vida â la ia de microbio::- : constata·sc­
lhes a i:;xistencia apenas quando a larva viscosa se 
fez coi~a de armar em espantalho de reclamo. 

Sú en1ào se denunciam: de~cortina-se a intençílo, 
o traballunho de sapa rtvela•St: ,,a imposição de 
um nome para dir-.:<:tor ou inspector do Jluscu. tios 
quadr11ma11os pre/11s/orir"s · 

Ha um <'erto rumor á volta elo prebeudado. '-= é 

então unrn <:la ridade : 
Os retratinhos das montr:-ts dos lhireiros e dos ar­

m:i.zens de musica, os chap1;:us á Fulano, o no ticia· 
rio pyrottclmico; e liga·se tudo. n:tturalmente, sem 
e$forço . 

Vâ-st uma ferm~ntaç~o na inventi\'a am igathe ira, 
<1ue, na liga com as rnazellas postas à luz pdos CO · 
d ilhados, desnudam o caracter e seus apendiccs ele 
derivac;5o hortaliceira. A 's \'ezes a bato tinha faz-se 

a ,1uxilio d'algum abordo nocturno . con1 and ,t dlho 
de pescoço 1'narinheiro; mas isso que tem? .. . 

E' ex.}j!gcro isto? 
Pois bt:m, desmintam-me, :;e pódem. 
De resto, eu sei já que:: de viol("n lo me a lcunham 

e de aggrc,osh10. quantos me conhcc-.:m a forma ;\I · 
tiva de ctn:-ura ; e acho bem. portanto. nrn . .s .• • ~h!·o 
na c·steira dos passos perdidos. · 

· REPVBLICA PORTVGVEZA · 

20 REIS. 

Se eu sou um renegado, s~ n:10 toco instrumento 
de b,:tnda: solista-concertista é que:: me pre:-.o de 
ser. e , já agora, irremedíavelmente serd até ao se­
culo cios seculos. 

Violento? aggressl\·o? 
Que magoa não n'o ser! 
·r~ me regalara saber dos termos a conj ugação iné­

d ita, qut dêsst a jus.ta conta de liquidar tanto trium-
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pho d t: pouco tSpC;"rto. Ma.s qual ! st eu mal dou em 
arrenega.r•rnt; ? P<;nso umtr turra e sne-me·cohrn de 
não doer mais c1ue um farpanço (!e bico de prtgo 
em nadega ~ordanchuda . 

ExaKgero ! . . .. 
Ma:;, ide vêr e ouvir ".IU.lt\to dr.: nô\'0'.'> e ,·~lhos 

por ahi ha. 
Sal\'am .. se umas nesgas d~ tela. que. p:i.ra n1ai::.;, 

não dá <\ ~ana dos que s.ince;-ra ne;nte la'">utam por 
mn;1 idéa . Quando muito, c.:111 cem sonelos, ~aha 
um \'Crso de tnquadrar; em milhares dt.· resmas 
de bom pa1>el mal prosado, bri lham uma~ pobres 
linhitas clt i1nage::ns • •• e assi1n, no mais e c 1n tudo. 
que é, talvez, de bom e;;:.pirito benr-voltntt.:. ni\o trn.~ 
zer enl íra lclas, aqui. 

:\rtiSLas de vulto! 
Fala-se para ahi em uma <lm:ia d'e::ll es. 
Algum completo ? 
t.:ns ar rebentam de imaginação e 111anqutjam de 

tech11ica ; oulros dão em oHri<:o:- (lç idé:as, que se 
lhe, não mette mão dcnl rO ; aquelle a res1)e;ito de 
e~pcrtcza; tste faz-se tran.;porta1' em travessas de 
sc.:r\'ir empadão de vaidade; ignorantes? muitos. 

Dctraz d 'es:;a duzia, os ineviW\'eis pregoeiro,, 
secrttariando a ph)'larmonica dos admiradores. 

São musicos todos de soprar para dentro, e cdda 
instn.1111<::nto. se adre){a de andar só. anda a ~aitar 
pelo:- ca.1(:s o Hymno da lncri\'el. 

Mas oào dtitcm i:;to ã conta de verdad(·, que; t-u 
exaggero-sou \'io lento e ag~ressivo . 

E tanto sou, que aconselho uma \'iSitinha ás tX­

posições de agora . 
Esta dos sell os, tntã.o, é o qu~ se está vc·ndo: ti~ 

rando dvis, tres, quatro, darei cinco - incluindo os 
que foram plagiados, o rtsto é neCt.:SS'\riO luw1.:rem 
seus a uclores mu ito de a rrojo ou de incon:-:dencia 
para os darem as,;im a publico. 

E por hoje hasta, <1ue já ,·ae longa a mil. lin· 
~ua. 

Cf) = 
~ = 8 



As festas a Camões 
l)'cl\as nos occuparemos detalhadamcnt<· 

no prox.imo nu1nero . 
.\ titulo de curiosidade inserimos a se­

guir as opiniões do pintor Luciano Freire 
-expostas a um redactor no nosso colll'ga 
N,•publita: 

O ,1clnal 11101111mrnto nao lralluz a 9ranlliosillalif 
li~ Camõ,s 

Precisamente, um acaso d<~ passeio nas 
ruas defrontava-nos com Luciano Freire-, o 
illustre pintor e profcssnr da :\caclernia ele 
Bl'llas ,\rtes. 

- l>t'ixo isso aos esculptores- disse-nos 
cllc. E' a ellcs que P"rtence opinar. Deres­
to, ou nào tenho sobre o caso uma ideia 
g,•ral, a não ser esta: que o monumento 
actual é indigno da figura que representa. 
,\ esta.tua de Victor Bastos não póde ser 
aqtt<'lla <'111 q,1<, os hoJ11ens de hoje leguem 
á posteridade o grand" poeta. sob pena ele 
sntfrcrmos d'aqui a um seculo a justa ac­
CU$açi-.o de não sabermos bem nitidamente 
quem era Camões . . 

:'\,, momento clwgavamos ao pequeno 
largo onde está o monumento, e Luciano 
Freire divagou, dur::,ntc alguns minutos, 
n\una larga palestra sobre generalidades. 

Era a figura que não possuía grandeza de 
linhas, o largo que e ra acanhado, as figuras 
de reJ11emoraçiio da epoca clesproporcionaes. 
• l·:ste largo é um pateo .. \ s liguras da co­
lumria, tão extraordinariamente pequenas 
em r<:'laçiio á tigura pr incipal .. • 

E lembrava que se faiia isso para dar 
vulto ú estatua. 

- E' gothico puro. . . 1 [oje não se fazia 
aquillo . Depois, ,·eja: o monumento não 
tem fundo. Póde dizer-se que é uma esta­
tua dando para um saguãn . . . 

E, n'u1na rememoração justiceira: «Que 
quando a estatua foi collocada, o prcdio de 
fundo não tinha a inda aquelle andar supe­
rior. V. talvez não se lembre ... 

~ão nos lc1nbravamos , inas sabiamos a 
histori a q,1c esse andar e,·oca. Quando co­
m<-çaram as obras, chamaram para o caso 
a attcnção do dono. «Isso vae estragar o 
n1onumento, que 1>erde assim o unico boca~ 
do de céo, que lhe permittiram . • 

1,: hou,·e r,•clamações, juntou-se gente ... 
«Diabo! Mas eu pr.:ciso do andar . . • 

~Las se era uma questão de esthetica e, 
até, de patriotismo! «Pois é. é . . :\[as St' 

eu preciso do andar . . • 
.\ quest'<o estava n'este pé, quando o 

proprietar io achou uma solução. «Sim? ilo­
mern . ainda bem!• E houve um grande con­
tent,&mento. 11as como arranjava o nosso 
lvm1c1n nquillo? 

«Ora! O melhor possi,·el! J.e,•anto o an­
dar e pinto a casa toda ele azul. . \ 'oc,~s 
estão vendo o azul . o céo . 

I·: o andar levantou-se e a estatua ficou 
tendo como fundo o azul. da p,,rede . . 

O que Era Lisb-Oa 11<1 trinta annos-ll 11oeira llo ler­
r.1111010 

\ las porque escolheram os homens cio 
tempo aquelle espaço tão acanhado? Sobre 
um pedestal grandioso, em meio cl'um gran­
de largo, aq uella mesma estatua avultaria, 
e poderia então .:om mais dignidade repre­
sentar a g rande figura do cµico . Lisboa tem 
largos e praças bellas ... 

--ffoje--dii Luci,mo Freire, sorrindo­
que a n0ssa capital está o que se vc. i\las 
o que era Lisboa ha 30 annos? Este mesmo 
largo, que nós hoje achai-nos exiguo, teve 
de fazer-se propositadamente para receber 
a estatu'l. . E Lisboa toda achou opulen­
to .. e grandioso. . Se não havia J11elhor . . . 

«Lembro-me perfeitamente: aqui havia ca­
saria-uma casaria horrivel, inqltalifica,·e\, 
verdadeiros casebres. Quem vinlu, do Chia­
do cmbatucava. de fórma que esta obra foi 
como a rehabilitação da art..!ria chie. . 
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cEntão procurou-se, realmente, ondú le­
vantar o monu1nento. \[as os locacs apro­
priados para uma r·d ificação d'essas esta­
vam occupados. E ra o T e rré'iro do l'aço, o 
Rocio... A Patriarchal esta\'a um montão, 
onde os habita,~tes.revoldam ,,inda o pó do 
terramoto ... J a ,·e .. . 

E o ill ustr<' pintor concluiu assim: 
-)/'uma palavra: para aquelle tempo, o 

n1onu1nent0 não era mau. Ellc vciu satisfa­
ze r d<" r esto, a LUna vontade nacional. 1Io­
je, não se comprehencle, e urge quanto 
antes dar a Ca1ntlPs um 1nonu1nento digno 
do seu 110111(" ••• 

------~~ -----
B1BLIOGRAPt1IA 

fl côrt, õ, Junot em Portugal 
Rocha Martins vem de publicar ma's uma 

obra. 
Ent,e esta de ago ra e as antecedentemen­

te puolicadas ha uma d ifferença que con­
vem accentuar: 

De posse absoluta dos dados da epoca, 
e senho r já da expressão nos seus requ in­
tes artisticos, Rocha Martins traz de um lo­
lego toda a histo ri a do tempo, em suas 

idéas e paixões, e alimenta a acção commo­
vedora com desenhos d e estyli sação napo­
leonica que são de maravilhar. 

E' obra mais feita para sentir que medi­
tar, e que elle adrede atira á multidão, mas­
carando a erudicção sempre com um g ran · 
de escrupulo e com especial lacto d e ro­
mancista. 

Que o povo o leia para revigora r a cons· 
ciencia do seu valor. -----------
O curso õe Hrte õe Representar 

Publicou, ha di,,s, o Dia, io do (;m,er110 o 
decreto que reforllla o ensino de arte dra­
matica em Portugal . 

E' 11111 documento largamente relatoriado, 
com o qual pretende o legisl dor obviar de 
um modo geral aos inconvenientes que 
uma longa pratica demonstrou resul tarem 
da applicaçiio ela lei do antigo curso, e, 
sobretudo dar ao theatro uma mais vasta e 
orientadora m issão de progresso. 

O que vale esse documento, como de­
nunciativo de um criterio a rtistico m(l­
derno, e o que de pratico elle produzirá, 
aproveitadas qlte sejam as suas dete rmi­
nantes pedagogicas, ev identemente que o 
não podemos nós dizer após uma rapida 
leitura . 

A' primeira imr,ressão julgamos que elle 
em muito melhora o e nsino, significa o si­
gnificado artista, e pode talvez contribui r 
para o resurgimento da a rte nacional. To­
davia corno e ntendemos que taes questões 
não devem ajuizar-se de an imo leve, e o 
tempo e espaço, repetimos, nos escasseia. 
sem de modo nenh um tomar-mos compro­
misso de uma larga e ponderada analyse, 
prom<' temos dar no proximo numero no 
ticia mais circumstanciada do que é e do 
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que vale, de verdade, o documento de que 
vimos tratando, e que parece haver caído 
bem na opiniiio artística elo nosso restricto 
numero de entendidos no assumpto. 

Até ao proximo nuJ11ero, pois. 

Jogos Olympicos Nacionaes 
Como decorreram as provas já realisadas­

Os nossos votos para as futuras 

~ ão fala remos ck, prova cio concurso hip­
pico que fazia parte dos Jogos Olympicos 
por d'clla já te rmos fallaclo mais desenvol­
vldarnen:.e. e assim, trataremos da prova. 
de pesos e alteres cujo primeiro pr<'mio 
foi ganho pelo sr . Borg('S de Castro. 

Foi nos cour/s do velodromo qltc a prova 
se rC'a1ison, com uma regular assistencia e 
pequeno numero de concorrc-nt<'S o que a 
tornou pouco intcn~ssantc. 

Os exercicios marcados para a prova 
eram o d,.tveloppl dois braçôs 1 arradu.\ um 
braço. jelé, dois braços, gne foralll feitos 
com correcção por todos os athlctas cmn 
raras excepçi\es. e fazendo os seguintes 
pesos: 

Xo primeiro exercício l l. Caldas. k,·an­
tou 75,5 kilos; Borgt's ele Castro, ;1; João 
l len rique cl'Oli\'eira, íí ,5 : ficando assim 
de posse do record d'<'St<' exercicio na ca­
the2"oria dos k,·es. ruord qu<' pertencia a 
.\. · Dias e ,\. Pereira; T . . \ gu iar, ó; ,5 e 
11. Corn,ia, 7 3. 

~ o arraché lcnu1taram-sc respcctivamcn­
te 60,5 kilos, 6i,5 60.5, 56,5 e 66,5 e no 
jété, r t 3 kilos. 1 t r. 95,5 . 92 e 100,,:; . ~\ 

class ificação final cios concorrentes foi a 
seguinte : Borges de Castro, r. º, com 249.,; 
k ilos; II. (.;;,Idas, 2 . 0 , com 249 kilos; l t. 
Correia, 3.º, com 2-10 : J. Oti,·eira, 4 .º com 
233,5 e T . ... \guh:ir, 5.°, com 2 r6 . 

Constituia o jury os srs . Pedro José 
Ferrei ra. delegado da S. P. E. P . ; :-SI. Bar­
reiras . delegado do L. S . e \"asco R ibeiro 
da L. S. T. A .. arbitrando com imparciali­
dade o arbitro official da liga s r. Cesar ele 
.\[ello . 

.\ corrida de .\laralho11a portuguew, que 
no programma geral das pro,·as esta"ª 
marcada em terceiro logar e é a quinta 
vez que se realisa no nosso paiz. ficvu 
transferida para o dia 18 do corente. A or­
ganisnção está sendo desempenhada pela 
re\'ista Tiro e Sport que decerto será o 
mais cuidadosa possi\'el. de fo rma a niio 
deixar deficiencias; d'ella fallar('mos depois. 

Em seguida o programma marca-nos um 
desafio d., /oot-ball. jogado no Velodromo 
de Palhavã no passado domingo, por uma 
tarde tiio triste como t, is/e foi o jogo que 
nos apresen tou o Club Internacional d,• 
Foot-Ball e o Sport Lisboa e Bemfica, dois 
teams, cuja classificação no campeonato or­
ganisado pela Associação foi a melhor . 

.\ chuva e o pessimo estado do camp >, 
concor reram pa ra que o jogo não th·csse 
phases interessantes. assim como os joga­
dores, que ele parte a parte não esti"eram 
nos sells dias felizes . 

Dizendo o que pensamos sobre as pro­
vas dos Jogos Olympicos, fazemos os mais 
sinceros votos para que as que faltam a 
effectuar, sejam bem organisadas e os 
sporlsmans a ellas concorram , como é de jus­
tiça. pois a Sociedade P romotora pela boa 
vont«de q ,1e mostra em faze r progredir o 
sj>o,t no nosso paiz. é merecedora da con­
sideração d e todos os ql,c presam os exer­
cícios physicos. 

Que um bom sol \'enha tambem alegrar 
as resta ntes provas siio os sinceros votos 
ele 

Rü)[()J.O. 
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CA .l<TAS 
TR I PEIRAS 

Feliz fo i a. curta estada n ·e sta cidade 
ela companhia do Theatro Republica ; feliz 
em lucros e e m applausos . 

Do rc pcrtorio, ann unciaclo dias antes da 
chegada d'esta magnifica companhia, só­
men te s e não re presentou as peças J.::11co11-
fro , Ladrão. Canto do Cys11e e D . Ceza,· de 
!laza11 , devido á doença de .\ ugust,1 Rosa. 

De cada peça que subia i, scena era 
111ais uma gloria para os seus interpretes. 

Primeira tausa, J-."11,r•ell1ccer1 l<_eau 1 Pae, 
Promessa, Tl,codcn·o <..<:_, O.a, 4 ca11t11//1os, 
rlmor Não dormi·, !lisbilhof<ira . l 'aj>illoN, Co11-
••erlido e N~(uJ(io, foram as p eças represen­
tadas duran te a pen nancncia n·esta cidade 
ela companhia elo Theatro J{epubica, s endo 
as quatro primeiras as que mais agrada ram. 

l lou,·eram peças como a .\anta lnquisi(ã(t, 
1\ "um n~fo, .l fa , :s:-arida ,lo .l/unlt' e Nostu 
/Jra<.·as, que não agradanu11. 

O nde vi maior cn thusiasmo e111 palmear 
um artista. foi no drama de Strinclberg, 
Pac, o,1dc o distin cl:-0 actor Ferre ir,i da 
Silva é soberbo. 

O povo cio Porto acostumado a compa­
nhias internacionaes de opereta re ple tas 
de verdadeiras nullidades. affeito a ver cm 
scena as maiores poc!iade.i . os maiores de­
sacato~ em peças por pseudo-actores. ao 
presencear o soberbo t raba lho de Fe rreira 
da Silva, le vantou-se. e n'tuna mê.'lniíesta· 
ção de sympathia palme"u essl-l actor por­
tuense. 

Da companhia do Theatro do G·ymnasio 
que ,,·esta cidade traha'hou, disse c111 al· 
gumas chronicas para a Vida //rlistica pes­
soa mais competente do que eu, do seu 
e xito . 

O Gynrnasio cle\"ia ter vindo fazer a 
<'poca ele \'erão, apoz a partida da do 
Thcatro R epublica. 

l lontc1n realisou-se cn1 t1111a unica reci ta 
a apresentação da «tournée• , que o actor 
Chaby tenciona levar á America do Sul. 

Tomaram parte n·este espectaculo o actor 
Chaby a actriz Jesulna Saraiva e o carica­
turista Jorge Collaço e o conferencista João 
Phoca. 

Este espectaculo consto,1 de duas conrn­
dias, interpretadas por Chaby e Jesuina. 
de confe renc ia e recitath·os por João Phoca 
com caricaluras a la minute por Jorge Col­
laço. O actor Chaby disse ve rsos portu­
guezes e e stra,igeiros, fawnclo uma confe­
re ncia sobre a !Jisbi!l,ofice. 

Estreiou-se a «tournée• . \rthur Trindade, 
que ve io realisar n'e sta cidade tres un icos 
concertos. 

Faz par te cl'ella, a harpista .\lber tina e\:, 
Sil \"a e l). Luiz Quezada, Sarah :\ h·es, 
Salles Ribe iro e outros. 

.\ companhia ele pseudos-actores que es­
tava no Theatro Carlos . \ lberto, termi,1ou 
ou vae terminar funestamente . 

:S: e m um no,·o quadro cios que ann uncia­
ram levou á sccna ! . .. 

E é esta a companhia que cm cartazes 
pelas e squinas do Po:-to , apresenta no 
elenco en t re o nome dos artistas, os no­
mes de coristas que nada fazem na revista 
ri toque de raixa . 

.E.stre iou-se hontem no Theacro Sá ela 
13andeira com a opereta portuguew O Fado 
a companhia do Theatro .\ ppolo. 

Será feliz> 
Ve rei para in formar. 

"'V/D-;4 ARTISTICA" 
V encle -se no Porto nas tabacarias e kios­

ques . 
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'(Círos certeíros 
Uma das causas da decadencia ela arte 

clramatica, além das que j,, aqui te mos enu· 
meraclo e ele outras a q ue ainda nos ba,·e­
rnos ele referir, é a falta de união q ue se 
manifesta de ntro d'essa classe. 

Le mbra-nos b em, quando se fundou a . \s­
SúCiação de Classe dos Artistas Drarnati­
cos, e recorda .. -nos elo e nthusias1110 de uns, 
por cujo motivos alguns foram victirn(t:-. e 
até feridos nos s eus proprios interesses, e 
do inclifferentismo ou mesmo despreso de 
outros, que, d'esta fúrm a, souberam captar 
as sympathias de alguns e mprezarios, que 
nfto queriam reconhecer a associação de 
classe . 

Xós, então, não cmittin1os a nossa opi­
nião : collocámo-nos de parte , como é nosso 
costtunc, apr eciando conscienciosarnente tu­
do e todos e chegán10s ao resultado ele pre­
,·e nnos o que realJnente se estú passando 
co111 a referida associ<;ção. 

Confcrencion-s ~ muito, discursou-se im­
n1cnso. em toda a parte se falava n:1 asso­
c iaç,lo ele classe , public,mtm-se m,titas 1>ho­
tographias nos jornal.!s , e , finalmente, quasi 
todos os artistas portugue zes se inscre\"e­
ram como socios. Isio tudo foi muito boni to 
e tudo isto fazia- não a nós- prevêr um 
futuro brilhan te para o theatr , e uma re,{e­
ncração completa na chl SSC: dos artistas . 
, las . . faltava o resto, a união . o br io, a 
conwrehensão nitid,t dos de,·eres, que tudo 
estragou, e, lá está a associação de classe, 
luctanclo talvez com difficuldacles, te ntan<lo 
sem resultado a cobrança elas pequenas q uo­
tas cm div ida, desde o começo da sua 
existencia e suste ntada quasi que com a 
boa vontade dos seus dirigentes . 

Isto custa, mas é ,·erclacle . 
Ora, se todos os artistas se unissem. 

quanto mais não fosse , para e ste effeit , S<' 

satisfizessem pontualmente a s suas quotas, 
que são relativamente insignificantes, se sn 
interessassem ,un pouco q ue fosse, por essa 
associação, esta saberia. impondo-se pela 
força ele que sem duvida pode ri a clispôr , 
zelar os interesses cios seus associados e 
até garantir-lhe s o futur,, . 

,ras . são táo poucos os que assim pr,,­
cedem. tão insignificante o numero cios q u , 
se inter0.;s:1.m, que, sú por ~i . nada conse­
gu~n, ; est~s sào os que co1npn"hcnde111 o 
o b~m que lhes pode rá advir, uma ,·e z q ue 
a <1ssqciaç:\o pr()grida e s eja auxiliada; os 
restantes, os incliffere nre s, esses, talvez um 
d ia, a i nela venham a arrepender-se ele terem 
poupado para uma coisa titi1 , uns ,·intens. 
que c m poucos momentos gastaram, talvez, 
em pre juízo da sua saucle . 

E e is mais um moti\"o porque a classe 
dos artistas dran, aticos se encontra tãn 
abaixo do nível e m q u.:, de via procurar col­
locar -se. 

J. PEDROSO , \ )1.\.00. 

S e o P ó ele P e rlimpimpim fosse artisti­
cida, compra vamos uma caixa muico g rande 
cheia d'elle . 

-Ha já tanto te mpo que não vemos o Ju­
lio Alves. 

- Elle agora é : an imatographos-theatros, 

saliles-theatros, theatros, muitos theatros 
c m todos os cantos I Oh! .\ rte, e ainda di­
ze m que estás em baixo! 

Isto é um paiz e ssencialmente artístico. 
- 1 ía·por ah i algum" menina, rccomme n­

dada, que saia do Conservatorio e queira 
ser actriz > Com uma boa recommendaçf,o 
póde ser ele\"ada a «estrella•. 

- o· .\mbrosina, que culpa tens tu ele 
s e r bonita ? Foi em cheio hein ? .\ ssim i_, 

q ue é. 
- l~s ta mos doidinhos por vêr os ele ncos 

das varias companhias para a proxima 
e poca. 

Corrida no Campo Pequeno 

Por mo1l\·oi. dt: paiinac;ãv t.= a ahsohua f;1Jta ele 
esp11ço n;'io pudemos iuscrir no nosso numero ant<:· 
i·IÕ';'°a resenha da corrida, que st realisou na passa• 
<h, quinta·íe ira. 1 elo mez corrente. 

Com uma noite ha:;t~nte agrcste1 <> que íez afu. 
gcntar muita con<::orrencia, decorreu a lide.: . cot11 

maior ou menor an imac:ão. 
~a primeira p 1rte entrou Josf Ca:ümiro, trajando 

;·, anda1u:rn e coadiuvado por Theodoro Gonçalves, 
f.lrpeando dois touros, pertt:nça dt: 8milio lnfomt. 

:\'o primeiro tour:o. que sahiu voluntario e <le 
11\uito pé , cravou varios ferro:; com b::ista,11e luzi· 
mcoto, mas n:lo corn a .t1·tt: devida. com excep :ão 
(:e um. que citou pela esquerda e rematou 1>ela di, 
1·eita, e de um <:urto rc~ular, o que lhe valeu s ... ·r 
muito appl,1udido . 

':\o S(.;gundo, animal dt 1>ouca ,·o ntade e que pa. 
ra,•a nas sortes. nada poude fazer: apre~entando·sO 

montado 11 1 u111 novo cavallo. que parecia que anda • 
va a e:-:perimental -o e sendo assim não e bonito 
que um c-av,\lleiro vtuha para uma corrida c xpcri• 
mentar cavallos. 

Espero que se nr10 ,·ohc ocm ~e coüsinta quê se 
pratiquem taes atropeHos para bem da arte . 

Thcodoro mostrou omito pouca <lili~enc·a na 
art(;. 

.A. segunda parte, era dt"stinada µara aprc·;C1~ ­
ta•)\o das 01adri!las dos uilio.'> set•illumos e do, 
seu•; dic'slros Gall ito 111 e Lint(:nO 11, tom novilhos 
da ganaderh\ do sr. conde de Cabral, qut na :ma 
maioria saluram muito pouco bravos , apesar de 
pnros. 

Foi esta cheia de peripeci.1:-.. pois houve trambu, 
lhões cm barda . 

~ão obstante, não podc1110:o. deixa,· de especiali , 
sar o trabalho de Gallito ~ Limtno, \JUc mo,,.traram 
profundos conhecimen tos da arh: a que se di.,;dica­
nun e,n tão tenra cdadc. 

Tiw.:ram quitc:s de primeira ordem ~ com banda , 
rilhas. espccialis::lrtmos prindpal111cn1e o trabalho 
<!e Gallito, que 111<:ttf'u oito pares e um cambiando 
o h.:rreno coo, todo o luzimcnto e ele um p~L-;mo <lc· 
veras nota,·e l, provando que (; tourciro e m~slrc; 
tambem Limeno ma 1·cou dois cambi, s muito regu~ 
l ares 

Corn a muleta mostraram pericia e coragem 
animando-se bastante {t:,; vezes, e d ando l)a-;ses em 
redondo. molinetcs de qaites naturaes muita arte e 
sabedoria. 

s:m st:nhor , 11\0straram verdadeira voc.:i.ção. de 
certo d e ft11uro \"irão a occu1>ar um dos melhores 
togares na ark ..,;m qut;; se emprezam . 

O resto da ruadrilla pouco ha a diít:r a não ser 
a boa \"Ontade em aj?.r dar. 

Se a empre:rn. tem organisado esta corrida de ou, 
tra fórma e a põe diurna em loj!ar de nocturna . de 
certo que teria brilhado muito mais e tirado mui. 
to melhores resultados . 

E fiquemos por aqu i . .. para não dizçr ;.1Jguma 
coisa mais, que reservo para as minhas chronica'i. 

)lARlô ~ OGl.'l~I RA, 
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TN~ATROS 
Republica 

Explendidos e variados espe­
ctaculos pela companhia de zar­
zuela. 

Apollo 
Sempre a A g11/ha em Palheiro, 

que nunca mais sae do carlaz; e 
está feito o reclamo. 

Dnimalo~m~os e uarie~a~es 
CINE PALAlS - (Feira d'Al­

cantara '. sempre estreias sensa­
cionaes. 

SALÃO FOZ - Espectaculos 
variados todas as noites. 

SALÃO AVENIDA- Tem tido 
enormes enchentes com a en­
graçada operetla Sr,christa ellcra· 
l'fldo. 

Auto movei$ 
recommendado$ 

PARA ALUGAR NA PRAÇA 

ROCIO 
Automovel n. • 875 - Chauf'leur - Accaclo de Paiva 

.. 787 - - João Carujo 
• 987 - - Anlonio Pae, 

= Serviço por taximelro em Lisboa =­
Serviço de theatro e baile 

OFF/CINA DE FUNOtÇJO 
OE METAES 

TORNEIRO E GALVANISMO 

FUNDADA EM 12 61 1901 

M:rnu f:lt'lur:\ +le lod<'" as 1',·rra· 
),l'.1~ n~ (i'm met.il ) p~r:1 :u HOllló\t'IS. 
nlkelage111 , elal:lgc:- e \ :u•,',ei,. p:1r-:l 
montra..:, (('r ragons p;u·:, u rn:i ,; o 
1110, ols :u lll~O!<, e tt .. etc. 

Canalisações e apparelhos 
para Gaz e Agua 

lnstallaçl>H elmrlcas 
/Jou,~ar 

pratear, ni/.:elar e bro11:ea,· 

ANTONIO TELLES 
R, SARAIVA Of CARVALHO. 89 A 93 

7 

Colyseu dos Recreios 
Companhia de variedades na 

qual toma parte a celebre trans­
formista Fatima Miris. 

Paraiso de Lisboa 
Sessões permanentes de ani· 

matographo !aliado. 

CHIADO TERRASSE - Soi· 
rées variadas todas as noites. 

SALÃO lDEAL- Animatogra­
pho e variedades. LISBOA - '~, 1~ 

Variedades 
Dois bellos espectaculos por 

noite com a chistosa rev ista Pó 
de Perlimpimpim. 

Cha/et Avenida 
(Feira d'A/c:wtnr.1) 

Enchentes todas as noites com 
a revista Está certo que tem obti­
do enorme successo. 

Chalet Julia Mendes 
Está e,cripto que a revista Co­

//1ido e votteado é peça para du· 
rar, o que não admira, atlenden­
do á fórma como está apresen­
tada e ao desempenho. 

Bico lVlodel o 

SALÃO DA TRINDADE -
Programmas sensacionaes 

CH ANTECLER CHALET -
(Feira d'Alcantara). Estreias to­
das as noites. 

JARDIM zootomco (!Hiosi!ão iemnente) 
AijURRIO UASCO DA 6RMR (Oátundo) 

Aberto todos os dias. 

' uesli~os ~e sen~oras e iriamas 
1 

LAVA, LIMPA E TINOE 
A 

ll~Ill~RRIR CRM~~UR~nc 
10, Largo õa !lnnunciaõa, 10 

Rua õe S. Brnto, 175-!l 
l L • e:; BC> A T elephon e 562 J 

• "MERCEDES" 
MACHINAS DE ESCREVER 

:R mais prrfrila I rulstente 

RUA AUGUSTA, 15 - LISBOA 

AOOESSORIOS 

Reparações em todas as marcas 
de lllflChÍllll.S 

C::oplas á macblna - tnducçõn 
Ensino de Dactylograpbla 

VENDAS DE MACH INAS 

TELEPHONE N.• 3086- Agencia no Porto . ., 

~mmza ~a1ional ~e ~aue~a1ão 

P3ra J•r i at'i 11<' e S. Thorm\ ,;1\ rt•N•h1·n1lo f:tr~ri. 
sn,· ,lo nH'S do J:tnlim do ·rn1;:u·o. 110 111:i ':.'V (1 
,·:mor Peni11sular. 

Pan !'. \ 'lcenk. s. Thi:l;:o, (.\la ill, 11,,a n,l.i, 
::.a i , :,;., .\".ll'olau , ~:, n10 \1Hf1n. 1-·oi;:,1. Ur~na e Tnr­
r.tif:ll. ,um t r:.~IM rd •• c m ~. 'fhi:l$CO) , P rinci1•••. 
::.. Thom<·. cahlnda, :--tinto \11l1)nio do Zaltt. \111-
h riz. l.oan,l rt \~ . .\".frol:rn, 1:uio. Í.j:Y!•lo , llt•ngu{•I· 
ln , ·e111a. •Jni'-:>t'tObt'. ,\ inhr lzetu' . '..1Ui11z:u11 . IJuh­
s:111;.::\. lhu n:, . Xni1u i, \l:, lfüli . Lantl:111,,, \h11·11lla 

r;,,j~~~i~'"t,1,í~:'.1 ,!~~.:~~1~f1~º \'e1~111~~t~:~:~~/et1:;:~ 
díl t::ws d;1 Fu ruli.;flo. 110 11i:1 ~- ,1 11:1,111..i~· Ca· 
2~!/l,º;cf:A!br• c:u;;a para 1•r1ncl11(' f' S. 'rt1omi·. 

I)(' l'" p:,r;i 1-'ern::mdo !',',, rei·d),• 11,'l~-;;11:dn)S. 
1·1)111 tra,;bon lu u:\ llh,, tio 1•rfn1 i11c. 

ll)~~·t~~~,, ~~·?~ :,~1 ;.~~F;~; •: ~ io:~~1 ~~o;~~~~·:~;'it 'I: ~,•;: 
nw.;U'r .\: 1:.•. run do l nfanh) ll. ll cnrlque - ~m 
l.l ~OH,\ : t-:,r ri51h>rio, 11:i 1•:1n1n·1•:i:::i. ;t,'i. ru.- 1.0 
i :vm111Crdo. 

o, JOÃO GALVÃO LUZ ELEOTRIOA 
Artigos de illuminação 

para Gaz e Electricidade 

L11s1rcs e ca!ldiciros, refretes, auto­
clismos, urüwes, lrzvatorios, bideis, 
sip/Joes e bauheiras. 

/11slalú1ções d' agua, g az e elecfri­
cidadc. 

70 RUA IVENS. 70 
f Proximo do Chiado) 

L ISBOA 

J. A. LEITÃO 
129, Rua do Salitre. 131, LISBOA= Telepbone 2623 

..-- ---
Construcções e lusta1lac;õ~s electílcas, forç:t. motriz. apparelha~em elecuica t;: seu$ accessorios, motore:.:·d yna · 

mos para l'Orrt:nte continua ou alternada. lampad,,s de incaodeSC'-,:ncid de todas as qualid.idt:s, lampadas de fi1n­
m e ,to met_alico, arcos ,·oltaicos. re ,istencias, accumuladores t: apparelhos clt: precisão, ventoinhas e ~1ppa rdhos 
para aquecimento, telephones. campainhas. pára•raios . et: . 

R.EPAPAÇÀO Dé TODO O SYS7r!EMA DE OER.ATR.!ZES OU ELECT!VCO-MOTOR.ES 
C>RyAIVIENTOS G RAT I S 

Rapida execução em todos os trabalhos - Modicidade em preços 

OFFICINAS E DEFOSI'l:0- Rua. do Salitre, 129 

~ a:;e."1/e: " " " " T I Allre~o ~~uar~o 6on1alue! i ";:,:::.:.'.·;;;:.~:;,;:" . 
0 o OfflCINl\ e Artigos Religioso~ 

1 
• Vinhos e Azeites 

JOÃO LU! Z AFFONSO 
Travessa da Trind.-dt:, 20- :n 

0 Estepha.nia. 0 _ DE _ • - ~ 

<>
0 

<>
0 

CARPI NTERIA 220, Rua Augusta, 222 • .:&" 
101-109, R. José Estevam, 111-113 -... <> <> Telephoue ..,.,i /7 '\.. / 1 i 

Vinho Verde de J.3 qualidade 

1 
Azeite de Castello Branco muito fino 

\ 'iuh os finos e licore:-. 

• 

• 

• 
0 LISBOA 

O 
2089 ~ "'-' @ 

<> Automoveis de aluguer <> Encarrega-se de edificações ;j':\,O Succur"I das , ....... --
<> <> ou reedificações :\.'\: Offi . 
0 

da reputada marca FIA T. 
0 

e qualquer especie de trabalhos cinas <8> <8> 

0 1 
Taxímetros, luxuosos e com 

O 
concernentes á sua arte , ~1>, <8> <8> de encadernação 

0 
chauffeurs fardados 

O 
~ movidas a vapor <8> <8> <8> 

1~ T e lephon e 2698 ~ 7, Rua da Condessa, 9 ,,/g2, R.. N. da Trüulatle, 92 
~ _ - --- it,;'J. ( TEL.EPHONE 1495 I 

~ - <> <><>o o <> <><><>o ~ AO CARMO) LISBOA w r -E".. , - m 

Casa 5 d ez Q utubro 
232, R- DA MAODALENA, 234 

t ~;m trcnto :\ Hn::1 !l:,1 Hetesg:1) 

le ue é PNPPl!l!PlO mRlm UIEIRS fiCIIR 
A::eites de Casldlo Nn wco. mamei· 

gft.S da / /!,a dâ 11/adtira, viu/,() tiulo 
do IJ;,.• am t 11/0

1 
pallulo /t~rdusi:, da 

ca.sa). 'Todas tlS e11,.0111mc11das u en· 
·;,,iam a Cá Sá dos jre.iue::e.r. 

.....__ --
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/ 

CLICHES 
EM 

\\ PHOTOGD~AVLJR~ JD 

i\ffi~ J . í íficJl}j 
~ Qrtlstüs e homens õc ldtras ... ~ 

ORLAS 
E ITTAIS VINHETAS ARTISTICAS 

ENCONTRAITT-SE 
PARA ALUGAR ílA REDACCAO 

' 

D'ESTE SEITTAílARIO A PRECOS 
' 

ITTODICOS 

Por mais de uma gravura 
o ajuste será em especial 

PASSERELLE DO ELEVADOR DE S. JUSTA-A 
l.,IS B OA 

) 

·~----~ ~~ ~----' 1 

l\P~~~~~~~~-~'WJ 


